
E M A P L A U S O 

De ExcelUntijfimo , e RenjereniiJJimo Senhor. 

D. FREY A N T O N I O D O D E S T E R R O 

R O M A N C E 
H E R 0 I C O, 

DO U R A D O Deos,que no Pamafo habitas, 
hum pouco meu clamor hoje me efcuta; 

porque invocando os teus portentos raro* , 
em meu favor tenha as nove Mufas. 

Clio , Erato , Thalia , e a bella Euterpe, 
Terpí icore, e Melpomene , e efla aguda , 
com Nicozia, Caliope, Urania rara , 
me infpivem favor , que o canto influa. 

As Gorgonas, os Faunos, e as Arpias, 
a mefma Cinthea , que attençoens tributa , 
grata Cibelles do habitavel vafto , 
Clara Anfetrite da argentada efpuma; 

Venhaõ , Neptuno delTe reyno undozo , 
e o fero Plutaõ da habitaçaó efcura, 
Prozepina também de Elizios campos , 
a darme com Jove auxilio , ajuda, 

4 DeíTe 

M A L H E Y H . O 

Dignijjimo Bifpo defla Cidade. 



Deííc Olimpo as Deidades veneradas, 
e d e Ixiaõ a roda, em que labuta, 
e os íubterraneos baracros do Atlante, 
com todos os encantos de Meduza : 

As Nereydes, as Tágides , e as Ninfa*, 
dos lemi-Deofes mageftade augufta , 
de Panupea a Flauta portentofa , 
de Orpheo a Li ra , que melíflua pulíTa : 

Tudo profpicio em meu favor confpire 
nefte dia , em que Antonio rayos cruza 
com Mitra , que cinge . e Báculo rege, 
famozo Capitaõ de Armas cerúleas. 

TaÓbem o licor puro da Caftalia , 
que o facro Pindo liquido circula , 
de Hypocrene eíTe influxo delicado , 
que vadea na florida efpefliira. 

Com feus diques me banhe , e adminiftre 
criltalinos influxos de Aretuza • 
porque os golfos do Metro doces cantem 
dos Reymoens efta rama, excelfa augufta , 

Efte famofo Heròe, em quem fe efpera , 
fubftuuto de Pedro , fe o reduza 
no Trono Epifcopal régio deftino , 

y P o r nog dar certa, e fegura ; 

E 
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E fe delia o favor hoje fe obftenta , 
polidamente ferey, porque me inftrua, 
em agigantar Clarins a leu aplaufo , 
e do curto louvor fubfter a injuria. 

Oh augufto Archivo alto Thefouro 
de pureza, a Aônia mais fecunda , 
Influeme taõbem cadencia ao Pietro 
pois que fó afíim terá ventura: 

E fe a pòíTe te dà folemne culto , 
de Balduyno farey firme a figura, 
que de címeralda no prato obzequiozo 
te offerte era louvor de flores Plumas; 

Se da America era trevas efta Efphcra 
do Rio taõ banhada , e fempre immunda> 
clamava contra a forte em teu retiro, 
já canta com tua luz ditas futuras. 

Em coloços de O ^ r quadras de J a fpe , 
com granizado Aljôfar te debuxa ; 
porque em laminas claras fe eternize, 
es hum mapa de fulgor, que naõ caduca ; 

Em Trompas de Criftal, Parches de ouroj 
' de mat more em clarins , de prata tubas , 

augménta , e entoa a Fama altos pregoens, 
e Amphiaõ , e Arion gloria retunda : 

de 
! 





. D e h u m a outro Polo , Dello altivo 
mais trej plantas fublimes hoje iIJuftra • 
pois produzem de ouro pinhas raras, 
que tranfeedem Brazoens demor alcura; 

O mefmo Marte , c Belona os eftandarte§s 
a hum Caílello rendem, porque inculca 
valor tanto , c rcfpeito , que efmurece 
o poder mayor da força afluía; 

Linda Flora, que rege as rozas bellas, 
« flores mau fragantes, e verduras , 
lo a duas dc Liz fe humilha , e offerece, 
por diftantes dás mais nunca coromuas; ' 

E como dtfte eícudo es dominante, 
e com o Bento Timbre fe quadrupla , 
devera todos render firme oblaçaõ , 
e eu também dccantalo fern efeuza ; 

Mas como minha Mufa vè naõ pôde , 
iubir canto , quanto o timbre enculca , 
AíTupplicane liceníTa me encaminho ; 

pois lá podem chegar fó vozes mudas. 

_ Vive pois neíTe Trono fempre auguílo 
Príncipe, da Igreja, em quanto a Curia, 
na Cadeira de Pedro , alta a Theara, 
te naõ imprime, e aclama toda a turba ; 

E 



E em repetidos vivai te decani® 
da Agigantea a efchrecida fúria? 
porque vivas na Fama eternamente» 
com vivas J que fieis naõ faltem nunca, 



AS P IC 1 S , ut Praeful cum majeftate platèas 
Circulec , et ftabilem ponat in urbe Domum. 

Hie vir , hie eft , tibi quem promitti facpius audis , 
Cujus jam decorar bina Tiara Caput. 

Hie vir , hie eft lufis Regnis ad maxima natus , 
Africa quem luget, Brafila terra tenet. 

Hie vir, hie eft gemino laudari dignus in o rbe : 
In laudes Regio non fatis una fuit, 

Hie vir , hie eft tandem fumma virtute corufcans : 
Omnis in hoc uno Prasfule Prarful adeft. 

EPIGRAMMA 



213 

EPIGRAMMA 

ACIHNA , quae plateas, et compita circinat urbis^ 
Praíulis adventum teftificara fui ; 

Defuper oftentat, claves que , Petrique Toaram , 
Queis novus Antilles confpiciendus erit. 

Clavibus his aditus veniend pandicur urbis , 
Pi scful ut his populo pandat in altra viam. 

Et Mitra, qua: íumrnz decorat faftigia molis , Sol Ápud Egyp, 
Sol eft , Heróis quo decoretur Apex. Mitra dicitur. 



EPIGRAMMA 

LI L I A , quae claro florentpro ilemmstes Ffsfij! 
Accipe, Mitrarum Flos Amaranthui ms» 
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EPIGRAMMA 

H JEC tibi facra dies, níveo fignanda fapíllo, 
# Qua T e irerum illuftrem digna Tiara petit, » 

Accipe pro meritis flores, meritiífime Przíui , 
Florences arcus florida Mitra beat, 



e p i g r a m m a 

Q U ° T P Iâ tea? ° n » t arcos, cot ferra parantur * 

tJT* f Capi" Vemunt' fcu diad«™> tuo. 
ialia ferra decent dederanc cui Jura Coronam t 

Lufa que Doftorem buccinar Aula fuum 
Nunrcnam Flumen vários íinuatur in arcus, 

Ut íua Magnaairoo parcar unda viro. 



EPIGRAMA! A 

AR C U B U S ornatas radiantíbus eccc plateás 
Ingredicnr Prasful, qui modo Caltra locac. 

Terapia fagitti ferro pccic ille facraca Scbatto ; 
Arcubus hinc mcrito íufcipiendug crat» 



EPIGRAMMA 

AR D U â mitrato confurgít vertíce Pínus j 
Quam tuliç auriferi Iyfia ripa T a g i ; 

E t modò noftratis translata ad Fluminis oras 
Pullulat, et ramis fydera ceifa petit» 

Hue, Pecus, hue adfis, quò Capitis aura Favon! 3 
Arboris eft qaò te blandior umbra vocat. 

Fronde fub hac Zephyri Captabis amabile frigus £ 
Fronde fub hac flores non iiine fruge leges, 

Germen io! felix ! 0< magni Prafulis Arbor « 
Parturient rami quam bona mala tui! 

Ut tamen irrigux Crefcant ad nubila frondes» 
Non fatis hie noftri Fluminis hauftus erit ? 

Incrementa dabit Tybris ( fie auguror) Horto 
In que Quirinali grandior Arbor eris. 

Sic Vaticanum Contiges vcrticc Olympum , 
Pendebit que tuis Infula terna Comis. 



S O N E T O 

EM laminas de ouro , ou jafpe duro 
VoíTo nome gravar a antiguidade, 

Ao conceito parece indignidade 
Deixar 3 fama, o facrificio .impuro, 

Na lembrança das gentes conje&uro 
Que fica mais decente a Mageftade^ 
Na Fama fó parece cílar feguro, 
Pois de Antoniçi a illuftre dignidade, 

O Rio o voíTo nome Illuftre aclama, 
A Fama o levara à nobre hiftoria, 
A hiftorig a 1«? defpersa o peito inflama, 

IJ 
E para eternizar voflg memoria, 
Se no Mundo acabar a voíTa Fama 
Na lembrada terá eterna gloria. 



EPIGRAMMA 

Fo r t u n a t a D i e s , ano! melioris Origo s 

In qua Fiumineo Prsful in orbe fedit. 
H$c eric ilia dies niveo iignarida lapillo , 

Qua novus Annftes Culmen honoris adi*". 
Talibus aufpiciis redeae fclicior annus, Quem modo confpicimus Sole mícare novo, 



RO M A trlumphales taceãt MavortíalauroiI 
Nec fua Cxiareos ja&ec Arena pedes. 

Mayor Flumineà miracur in orbe íríumphus , 
Inclyta Pontiíicem dum Capic iila íuum 

Hinc Romasiorum fileac jam fama criumphoi „ 
Dum fonac Eximiam Flumlnis unda Virum* 



EPIGRAMMA 

SI vai lis furgic dlftinda coloribus Iris 
Cum Phxbus lucis fpicula flava vibrai, 

C^leftis diçar, ni fallor , difcolor arcus, 
Me clara Phajbo luce replente novo. 
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EPIGRAMMA 

A S T R E A M in terras «tas trahít aurea M o 5 
In Jovis è terris ferrea regna fugat. 

Jam nunc , ni fallor, terras Aftraia petivit, 
Mime terris ascas aurea rurfus eric. 


